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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

As indústrias de pisos de madeira são geradoras de grande quantidade 
e diversidade de resíduos madeireiros. A grande maioria delas os 
descartam no ambiente ou os queimam a céu aberto, gerando 
impactos ambientais negativos. Esses resíduos possuem grande 
potencial de aproveitamento em novos produtos ou como fonte de 
energia. Esse trabalho está inserido em um projeto mais amplo, 
“Modelo Sustentável para a Cadeia Produtiva Brasileira de Pisos de 
Madeira”, financiado pelo ITTO (International Tropical Timber 
Organization) e visa caracterizar o setor, identificar gargalos na geração 
de resíduos, indicar boas práticas de manejo de resíduos e apontar 
melhorias na gestão de resíduos do setor. 
Esse trabalho teve por objetivo caracterizar, classificar e indicar 
possibilidades de valorização para os resíduos madeireiros resultantes 
do processamento mecânico da madeira na produção de pisos. 

 

 METODOLOGIA 

Para a caracterização e a classificação dos resíduos foram realizados os 
seguintes ensaios: determinação da distribuição granulométrica dos 
resíduos particulados e aferição dimensional do resíduo grosso, 
formado por pedaços de madeira; determinação da massa específica e 
da massa unitária do resíduo particulado; determinação da densidade 
específica aparente (a 10,4% de umidade) do resíduo grosso; 
classificação quanto à periculosidade pela NBR 10.004; determinação 
do poder calorífico. 

 

 

 

CONCLUSÕES 

Os diferentes tipos de resíduos gerados na indústria de pisos 

apresentam características físicas e de composição que possibilitam 

inúmeras alternativas de valorização. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resíduos madeireiros da produção de piso são de Classe II – A – não 

inertes,   o que já indica grande potencial de aproveitamento. 

 
Tabela 1. Características dos resíduos particulados 

 

Características dos resíduos particulados 

Massa específica (g/cm³) 1,4423 

Massa unitária (g/cm³)  0,2489 

Poder calorífico inferior (kcal/kg) 4.739 

Tabela 2.  Características do resíduo grosso 
 

Características do resíduo grosso 

Densidade aparente (g/cm³) 0,923 

Teor de umidade 10,38% 

Poder calorífico inferior (kcal/kg) 4.739 

Quadro 1.  Características e formas de valorização  

 ALTERNATIVAS PARA A VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS DE 

INDÚSTRIAS DE PISO DE MADEIRA  


